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Jovens enólogos em Portugal 

crónica Maria João de Almeida

Que Portugal produz bons vinhos, já 
se sabe, e tudo de deve à evolução 
que se fez sentir no mundo do 
vinho nos últimos anos. Muitos 

foram os enólogos que durante a década de 
90 foram estudar lá fora e, no regresso às 
origens, trouxeram os seus conhecimentos e 
técnicas renovadas para a produção de vinho 
em Portugal. A evolução dos equipamentos na 
adega também ajudou. E até mesmo o corpo 
docente das escolas de agronomia está hoje 
mais preparado para ensinar os alunos.

Se por um lado Portugal hoje recebe 
elogios meritórios ao seu trabalho, por outro, 
deveria continua a trabalhar no sentido de 
divulgar sangue novo que ofereça ao mercado 
novidades e outras filosofias de vinho aos 
consumidores. Portugal tem um pouco aquela 
mania de recordar aquilo que conquistou 
e muitas vezes esquece-se de continuar a 
conquistar. E, no vinho, há novos valores que 
já estão a fazer nome, mas de quem quase não 
se fala porque a aposta segura são aqueles 
que já têm nome no mercado. Mas é nestes 
jovens que está o futuro do vinho português.

Bom exemplo de enólogos dinâmicos é 
um grupo de seis jovens que trabalham em 
propriedades de diversas regiões do país, 
mas que se uniram para formar os Young 
Winemakers, cada um a investir numa marca 
própria de vinho. Pedro Barbosa, por exemplo, 
trabalha no Vale Meão, mas à parte fez o seu 
vinho chamado Clip. Rita Marques é produtora 
e enóloga e elaborou os vinhos ‘Conceito’ e 
‘Contraste’. Diogo Campilho e Pedro Pinhão, 
da Quinta da Lagoalva, lançaram o vinho 
‘Hobby’; Luís Patrão, da Herdade do Esporão, 
criou o ‘Vadio’. Por último, João Maria Cabral, 
um dos discípulos do renomado enólogo 
Anselmo Mendes, elaborou o ‘Camaleão’, um 
vinho com um rótulo especial que muda de cor 
consoante a temperatura.

O grupo associou-se no final de 2011, 
num projecto de promoção comum dos seus 
vinhos. Segundo explicou Diogo Campilho, 
estes projectos pessoais têm dimensões 
diferentes e estão em diferentes fases do seu 
crescimento. Ao apresentar uma frente comum, 
com uma imagem própria e, de certa forma, 
pouco conformada e irreverente, conseguem-
se atingir vários objectivos, nomeadamente de 
visibilidade, de partilha de custos, de efeitos 
aditivos e multiplicativos na abordagem aos 
canais de distribuição.

Nomes que também estão a dar que falar 
como António Braga (Sogrape), Pedro Pereira 
Gonçalves (Monte da Ravasqueira), Lúcia 
Freitas (da Magnum Vinhos), Diogo Lopes 
(enólogo consultor em diversas propriedades 
portuguesas), entre tantos outros que não me 
estou a recordar agora mostram bem a garra 
que os jovens enólogos portugueses têm e que 
estão a alegrar o mercado do vinho nacional 
e internacional. Resta saber que outras 
novidades nos trarão no futuro. Vão ser boas, 
de certeza. n


